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Nota
ATIVOS explicativa 31/12/2022 31/12/2021

CIRCULANTES
Caixa e equivalentes de caixa 4 27.259 116.952
Aplicações financeiras 4 130.427 -
Contas a receber de clientes 5 366.758 615.014
Estoques 6 719.533 388.125
Impostos a recuperar - CP 7 77.209 5.545
Partes relacionadas 10 14.305 16.080
Outros créditos - CP 20.258 12.064
Total do ativos circulantes 1.355.749 1.153.780

NÃO CIRCULANTES
Aplicaçoes Financeiras 4 - 175.767
Estoques - LP 6 - 8.532
Impostos a recuperar - LP 7 166.390 150.562
Outros créditos - LP 70.813 68.739
Tributos Diferidos 16 33.048 33.048
Imobilizado 8 1.755.402 1.672.193
Arrendamentos 50.239 64.696
Total dos ativos não circulantes 2.075.892 2.173.537

TOTAL DOS ATIVOS 3.431.641 3.327.317

Nota
PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO explicativa 31/12/2022 31/12/2021

CIRCULANTES
Fornecedores e contas a pagar operações cessão de crédito 9 683.379 540.647
Valores a pagar de arrendamento 28.526 28.166
Obrigações com pessoal e encargos trabalhistas 13.221 12.232
Partes relacionadas 10 5.614 5.938
Impostos e contribuições a recolher 2.304 6.152
Dividendos a pagar 12.d 35.275 10.549
Outras contas a pagar - CP 8.623 8.841
Total do passivos circulantes 776.942 612.525

NÃO CIRCULANTES
Valores a pagar de arrendamento 26.868 43.006
Provisoes diversas 2 5.281
Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas 11 65.499 66.598
Dividendos a pagar 12.d 21.673 -
Total do passivos não circulantes 114.042 114.885

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 12
Capital social 1.497.892 1.497.892
Reserva de lucros 1.042.765 1.102.015
Total do patrimônio líquido 2.540.657 2.599.907

TOTAL DOS PASSIVOS E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 3.431.641 3.327.317

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Nota
explicativa 2022 2021

RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS 13 3.259.412 2.767.658

CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS 14 (2.987.024) (2.385.578)

LUCRO BRUTO 272.388 382.080

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS 14
Com vendas (33.888) (34.089)
Gerais e administrativas (29.604) (34.473)
Reversão de perda estimada na recuperação de ativos - 898.508
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas (72.845) (64.106)
LUCRO ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO 136.051 1.147.920

Receitas financeiras 13.707 10.833
Despesas financeiras (90.060) (39.678)
Variações monetárias e cambiais, líquidas 14.373 (26.495)
RESULTADO FINANCEIRO 15 (61.980) (55.340)

LUCRO ANTES DOS TRIBUTOS SOBRE O LUCRO 74.071 1.092.580

Imposto de Renda e Contribuição Social 16
Corrente - (15.158)
Diferido - 33.048

- 17.890

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 74.071 1.110.470

Lucro básico e diluído por lote de mil ações - R$ 12.c 0,03 0,45

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

2022 2021

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 74.071 1.110.470

Outros resultados abrangentes - -

RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO 74.071 1.110.470

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022

(Em milhares de reais - R$, exceto o lucro básico e diluído por ação - em R$)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022

(Em milhares de reais - R$)

Alpek Polyester Pernambuco S.A.
CNPJ: 07.986.997/0001-40

AAdministração da Alpek Polyester Pernambuco S.A. (“Companhia”) submete à apreciação de V.S.as. as correspondentes Demonstra-
ções Financeiras, com o parecer dos Auditores Independentes, referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2022.

Mensagem da Administração

O ano foi marcado pela retomada gradual das atividades. Entretanto, a crise de custo de vida afetou, quase que de maneira generalizada,
a maior parte dos países desenvolvidos e em desenvolvimento, sendo o destaque negativo de 2022. A este cenário, se adiciona as medi-
das monetárias restritivas e a elevação das taxas de juros, que trouxeram instabilidade ao sistema econômico.

Ainda que o ano tenha sido marcado pela volatilidade e um cenário macroeconômico incerto, a atividade econômica brasileira surpreendeu
positivamente no tocante ao crescimento do produto interno bruto (PIB), assim como na trajetória da taxa de desemprego.

Apesar dos indicadores econômicos positivos, o segmento de atuação da Companhia – cadeia produtiva do poliéster - ácido tereftá-
lico (PTA) polietileno tereftalato (PET) foi afetado por vários eventos ao longo do ano, como: alteração no regime tributário do setor
petroquímico, aumento no volume de importações, baixa utilização da capacidade instalada, entre outros fatores conjunturais que im-
pactaram a cadeia produtiva.

O setor petroquímico, assim como os preços dos produtos petroquímicos básicos, se move de forma cíclica, impulsionado por investimen-
tos em larga escala como forma de atender a demanda futura prevista, o que implica momentos de desequilíbrio entre oferta e demanda.

A receita líquida do exercício 2022 apresentou crescimento em relação ao exercício anterior, no entanto, os custos de produção cresce-
ram a taxas superiores ao da receita, consequência da elevação dos preços das principais matérias-primas e insumos utilizados no pro-
cesso produtivo.

Não obstante o cenário observado, a Companhia obteve avanços importantes, nos temas relacionados à sustentabilidade e práticas de go-
vernança. Seguimos atuando com foco nos objetivos de curto e longo prazo de nossa estratégia: centralidade nos clientes, excelência ope-
racional, segurança de processos e pessoas, matérias-primas e energia competitiva, gente e cultura, inovação e gestão integrada de riscos.

Destaca-se dentre as prioridades estratégicas, a busca por matérias-primas de menor custo, energia competitiva (gás e eletricidade), a fim
de melhorar as margens da cadeia de valor e se aproximar dos custos de produção asiáticos.

A Companhia encerrou o ano com 416 colaboradores próprios no Brasil. Possui as certificações ISO 9001, ISO 14001 e Atuação Respon-
sável da Abiquim.

As vendas totais superaram as 560 mil toneladas, refletindo o desempenho do mercado de resina PET.As margens tiveram comportamento
distintos ao longo do ano, se deteriorando no segundo semestre, o que pode indicar um cenário não favorável para o próximo exercício.

Foram realizados U$ 25 milhões em investimento de melhorias dos ativos e em paradas de manutenção no ano. Parte destes investi-
mentos estão relacionados ao programa de excelência operacional, que adota referências internacionais em índices de segurança e pro-
dutividade.

ACompanhia obteve avanços importantes em sua estratégia de inovação, compromissos com a sustentabilidade empresarial e a qualifica-
ção dos colaboradores. Todos esses elementos combinados formam as bases de nosso objetivo contínuo pela excelência.

Em inovação, pilar fundamental de nossa estratégia de crescimento e melhora de resultados, monitoramos as tendências e atuamos para
atender as necessidades dos clientes, compartilhando conhecimentos e adotando as melhores práticas globais em nossas operações.

No campo da sustentabilidade ambiental, econômico e social – um dos pilares de nossa estratégia – seguimos implementando ações de
melhoria quanto ao uso racional de recursos - consumo de matéria-prima, energia e água, assim como da geração de resíduos e na dimi-
nuição de emissão de carbono.

Seguimos com o programa de excelência em segurança das pessoas e dos processos, ademais de investir em sistemas e métodos que re-
forcem a cultura de conformidade e de governança corporativa, necessárias para a perpetuidade do negócio e coerentes com as expecta-
tivas da sociedade.

Os resultados refletem a capacidade da Cia. de se transformar e se adaptar de maneira ágil em relação aos movimentos do mercado. Para
a manutenção dessa cultura de excelência e alta performance, realizamos investimentos na qualificação de nossos colaboradores para lidar
com desafios futuros, incorporando novas competências e ampliando a capacidade de identificar oportunidades de transformação dos ne-
gócios, atendendo, simultaneamente, nossos compromissos com os principais públicos de interesse, sobretudo clientes, acionistas, forne-
cedores e sociedade.

AALPEK, controladora da Companhia, atua em dois segmentos de negócios: Cadeia de Poliéster, através da “Alpek Polyester”, e Plásti-
cos & Químicos (polipropileno, poliestireno, caprolactama e outras especialidades químicas). O grupo opera em 9 países e tem mais de
7.000 colaboradores. É uma empresa petroquímica de capital aberto, com ações negociadas na Bolsa de Valores do México.

A Alpek Polyester Pernambuco S.A. (nova denominação da Companhia Petroquímica de Pernambuco – PetroquímicaSuape) é a única
produtora de PTA na América do Sul, com capacidade de produção de 700 mil toneladas/ano. A planta industrial está localizada no Com-
plexo Portuário-Industrial de Suape e faz parte, juntamente com a Alpek Polyester Brasil S.A., do Complexo integrado Petroquímico de
Suape, localizado em Ipojuca, PE.

Nosso propósito: Fornecer soluções de embalagens sustentáveis para melhorar a vida das pessoas no dia a dia.

Resultados Financeiros

Receita de Vendas

As vendas proporcionaram uma receita líquida de R$ 3.259 milhões, 18% superior quando comparada ao exercício de 2021 (R$ 2.768
milhões). O aumento do valor das receitas se deve à elevação de preços referenciais no mercado internacional, favorecendo a me-
lhora no exercício.

2022 2021
Receita Líquida Receita Líquida

(R$ milhões) % (R$ milhões) % ∆%
Mercado Interno 3.229 99,1% 2.657 96% 22%
Mercado Externo 30 0,9% 111 4% -73%

3.259 2.768 18%

Custo das Vendas

O custo do produto vendido (CPV) da Companhia em 2022 foi R$ 2.987 milhões, 25% superior ao ano anterior (R$ 2.386 milhões). Esse
valor está proporcionalmente equilibrado, se comparado com a receita líquida.

Despesas Operacionais

As Despesas Operacionais (Vendas, Gerais e Administrativas e Outras Despesas Operacionais) totalizou mais de R$ 136 milhões, com-
parado ao exercício anterior, que totalizou mais de R$ 765 milhões. A principal variação decorre que em 2022 não houve reversão de
provisão de recuperação dos ativos (impairment), reconhecida em 2021 no valor de R$ 899 milhões.

A Administração

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO - 2022

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022
(Em milhares de reais - R$)
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...CONTINUAÇÃO - ALPEK POLYESTER PERNAMBUCO S.A.

Alpek Polyester Pernambuco S.A.
CNPJ: 07.986.997/0001-40

Nota
explicativa 2022 2021

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro líquido do exercício 74.071 1.110.470
Ajustes para:
Depreciação e Amortização 87.551 48.837
Imposto de Renda e Contribuição Social - (17.890)
Encargos financeiros sobre empréstimos 844 -
Variações cambiais e monetárias líquidas 15 (14.373) 26.495
Juros sobre arrendamento 6.311 7.068
Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas 958 1.698
Perdas estimadas sobre impostos a recuperar 37.863 54.000
Baixa de imobilizado 8 31.847 10.657
Provisão (Reversão) de perda estimada no valor recuperável de ativos - (898.508)

225.072 342.827

Movimentações no capital de giro:
Contas a receber de clientes 245.958 (290.271)
Estoques (282.168) (148.689)
Impostos a recuperar (125.347) (81.422)
Despesas antecipadas (5.520) (1.811)
Outros créditos (4.732) (1.666)
Fornecedores 175.564 249.667
Obrigações e encargos trabalhistas 989 1.275
Partes relacionadas 1.451 (12.869)
Impostos e contribuições a recolher (3.848) 37.611

Nota
explicativa 2022 2021

Outras contas a pagar (5.494) (23.786)
Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas (2.057) (618)
Juros sobre empréstimos pagos (823) -
Pagamento imposto de renda e contribuição social - (15.157)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 219.045 55.091

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Aplicação Financeira 33.479 (164.605)
Adições ao imobilizado (215.141) (64.229)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (181.662) (228.834)

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
Captações de empréstimos e financiamentos 194.687 -
Amortização de empréstimos e financiamentos (199.031) -
Pagamento de parcelas de arrendamento (35.810) (30.113)
Pagamento de dividendos 12.d (86.922) (20.375)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (127.076) (50.488)

REDUÇÃO DO SALDO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (89.693) (224.231)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 4 116.952 341.183
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 4 27.259 116.952

REDUÇÃO DO SALDO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (89.693) (224.231

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 (Em milhares de reais - R$)

Reserva de lucro
Nota Capital Retenção de Lucros (prejuízos) Dividendos adicionais

explicativa social Reserva legal Lucros acumulados propostos Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 1.497.892 2.094 - - 15.281 1.515.267

Dividendos aprovados (R$0,002 por ação) 12.d - - - (15.281) (15.281)
Lucro líquido do exercício - - - 1.110.470 - 1.110.470
Destinação do lucro:
Constituição de reservas - 55.524 1.044.397 (1.099.921) - -
Dividendos mínimos obrigatórios (R$0,002 por ação) 12.d - - - (10.549) - (10.549)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 1.497.892 57.618 1.044.397 - - 2.599.907
Dividendos aprovados (R$0,006 por ação) 12.d - - (132.617) - - (132.617)
Lucro líquido do exercício - - - 74.071 - 74.071
Destinação do lucro:
Constituição de reservas - 3.704 69.663 (73.367) - -
Dividendos mínimos obrigatórios (R$0,003 por ação) 12.d - - - (704) - (704)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 1.497.892 61.322 981.443 - - 2.540.657

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022
(Em milhares de reais - R$)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

1. INFORMAÇÕES GERAIS

AAlpek Polyester Pernambuco S.A (“Alpek Pernambuco” ou “Companhia”) é uma sociedade por ações, de capital fechado, domi-
ciliada na cidade de Ipojuca, estado de Pernambuco, e tem por objeto social a produção, distribuição e comercialização de ácido
tereftálico e de produtos correlatos.
Em 15 de agosto de 2022, foi aprovada, em Assembleia Geral Extraordinária, a mudança da denominação social de Compa-
nhia Petroquímica de Pernambuco - PetroquímicaSuape (“PetroquímicaSuape” ou “Companhia”) para Alpek Polyester Per-
nambuco S.A.
A Companhia tem como controladora e “holding” a Alfa, S.A.B. de C.V. (“Controladora” ou “Alfa”), com sede no México.
A Alpek Polyester Pernambuco S.A. compõe, em conjunto com a Alpek Polyester Brasil S.A. (“Alpek Brasil”), o Complexo Alpek
Brasil. A produção de ácido tereftálico purificado (“PTA”) pela Alpek Pernambuco é matéria-prima para a produção de poliéster grau
têxtil (POY) e texturizados e poliéster grau garrafa (PET) pela Alpek Brasil.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS

2.1 Base de elaboração
As demonstrações financeiras foram elaboradas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil. As práticas con-
tábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os pronunciamentos, as orientações
e as interpretações técnicas emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovados pelo Conselho Federal de
Contabilidade - CFC.
A Administração declara que todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão
sendo evidenciadas e correspondem as utilizadas pela Administração na sua gestão.
As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no custo histórico, exceto pelos instrumentos financeiros mensurados
aos seus valores justos no final de cada período de relatório, conforme descrito nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico
geralmente é baseado no valor justo das contraprestações pagas em troca de bens e serviços.
AAdministração tem, na data de aprovação das demonstrações financeiras, expectativa razoável de que a Companhia possui re-
cursos adequados para sua continuidade operacional no futuro próximo. Portanto, eles continuam a adotar a base contábil de
continuidade operacional na elaboração das demonstrações financeiras.
Estas demonstrações financeiras foram aprovadas e autorizadas para publicação pela Administração da Companhia em 27 de abril
de 2023.
2.2 Moeda funcional e moeda de apresentação
AAdministração da Companhia definiu a moeda corrente do Brasil, o real (R$), como sua moeda funcional, uma vez que esta é a
moeda corrente no ambiente primário em que a Companhia está inserida. Estas demonstrações financeiras são apresentadas em

Reais, moeda funcional da Companhia, com os valores arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de
outra forma.
As transações em moeda estrangeira são inicialmente registradas à taxa de câmbio da moeda funcional em vigor na data da tran-
sação. Os ativos e passivos monetários denominados em moeda estrangeira são reconvertidos à taxa de câmbio da moeda fun-
cional em vigor na data do balanço e os ganhos e perdas cambiais são registrados no resultado financeiro.
2.3 Políticas contábeis e estimativas críticas
Na aplicação das políticas contábeis, a Administração deve fazer julgamentos (exceto aqueles que envolvem estimativas) que te-
nham um impacto significativo sobre os valores reportados e elaborar estimativas e premissas a respeito dos valores contábeis
dos ativos e passivos que não são facilmente obtidos de outras fontes. As estimativas e as respectivas premissas se baseiam na
experiência histórica e em outros fatores considerados relevantes. Os resultados reais podem diferir dessas estimativas.
As estimativas e premissas subjacentes são revisadas continuamente. Os efeitos decorrentes das revisões feitas às estimativas
contábeis são reconhecidos no período em que as estimativas são revisadas, se a revisão afetar apenas esse período, ou no pe-
ríodo da revisão e em períodos posteriores, se a revisão afetar tanto o período presente como períodos futuros.
As políticas contábeis e estimativas críticas aplicadas à estas demonstrações financeiras estão incluídas nas respectivas notas ex-
plicativas, quando relevantes. As políticas contábeis são consistentes em todos os exercícios apresentados, exceto quando é iden-
tificado impacto material nas divulgações ou nos valores apresentados nessas demonstrações financeiras decorrente da adoção
de normas novas e alteradas no exercício corrente.
Normas novas e alteradas em vigor no exercício corrente
A Administração não identificou impacto material nas divulgações ou nos valores apresentados nessas demonstrações financei-
ras decorrente da adoção das normas novas e alteradas listadas a seguir:
• Alterações à CPC 15 (R1) - Referências à Estrutura Conceitual;
• Alterações à CPC 27 Imobilizado - Recursos Antes do Uso Pretendido; e
• Alterações à CPC 25 Contratos Onerosos - Custo de Cumprimento do Contrato.
Normas novas e revisadas emitidas e ainda não aplicáveis
Na data de autorização destas demonstrações financeiras, a Companhia não adotou as normas novas e revisadas a seguir, já emi-
tidas e ainda não aplicáveis:
• Alterações à CPC 36 (R3) e CPC 18 (R2) - Venda ou Contribuição de Ativos entre um Investidor e sua Coligada ou Joint
Venture;
• Alterações à CPC 26 (R1) - Classificação de Passivos como Circulantes ou Não Circulantes;
• Alterações à CPC 26 (R1) e IFRS Declaração da Prática 2 - Divulgação de Políticas Contábeis;
• Alterações à CPC 23 - Definição de Estimativas Contábeis; e
• Alterações à CPC 32 - Imposto Diferido Relacionado a Ativos e Passivos Resultantes de uma Única Transação.
AAdministração não espera que a adoção das normas novas e revisadas listadas acima tenha um impacto relevante sobre as de-
monstrações financeiras da Companhia em períodos futuros.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022
(Em milhares de reais - R$, exceto quando mencionado de outra forma)
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...CONTINUAÇÃO - ALPEK POLYESTER PERNAMBUCO S.A.

Alpek Polyester Pernambuco S.A.
CNPJ: 07.986.997/0001-40

3. GERENCIAMENTO DE RISCO FINANCEIRO

O gerenciamento de risco é fundamental para a otimização da utilização do capital da Companhia, que está exposta aos se-
guintes riscos advindos da contratação de instrumentos financeiros: a) Risco de liquidez, b) Risco de mercado, c) Risco de cré-
dito e d) Risco de gerenciamento de capital.
Esta nota explicativa apresenta informações sobre a exposição da Companhia a cada um dos riscos supramencionados, seus
objetivos, suas políticas e seus processos para a mensuração e gerenciamento de risco e, ainda, o gerenciamento de capital
da Companhia. Divulgações quantitativas adicionais são incluídas ao longo destas demonstrações financeiras.
a) Risco de gerenciamento de capital
A política da Companhia é manter uma sólida base de capital, de forma a assegurar a continuidade do empreendimento e, se
necessário, complementar sua participação através da integralização de capital.
b) Risco de mercado - Taxa de juros
Esse risco é oriundo da possibilidade de a Companhia vir a sofrer perdas (ou auferir ganhos) decorrentes de flutuações nas
taxas de juros incidentes sobre ativos e passivos captados (aplicados) no mercado. A Companhia, preferencialmente, não uti-
liza instrumentos financeiros derivativos para gerenciar a exposição às flutuações das taxas de juros.
c) Risco de mercado - Taxa de câmbio
Esse risco está atrelado à flutuação das taxas de câmbio, afetando a despesa financeira (ou receita) e o saldo passivo (ou ativo)
de contratos que tenham como indexador uma moeda estrangeira. Os instrumentos expostos à variação cambial são repre-
sentados por clientes, fornecedores e equivalentes de caixa. A compra de matéria-prima e a venda do produto são indexadas
ao dólar norte-americano, gerando um ajuste natural à exposição cambial nas suas operações, de forma que a Companhia julga
não ser necessário nenhum tipo de proteção.
d) Risco de crédito
Advém da possibilidade de perdas resultantes do não recebimento das vendas realizadas aos clientes, em função da incapa-
cidade financeira destes, e, ainda, do risco atrelado aos montantes aplicados, depositados ou garantidos por instituições fi-
nanceiras. A forma como a Companhia monitora e mitiga esse risco está apresentada na nota explicativa nº 17.
e) Risco de liquidez
A abordagem da Companhia na Administração de sua liquidez é a de garantir o cumprimento de suas obrigações vincendas,
sob condições normais, sem causar perdas ou com risco de prejudicar a reputação da Companhia. Para minimizar tais riscos,
a Companhia monitora rigorosamente o cumprimento das obrigações contratuais.

4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA E APLICAÇÕES FINANCEIRAS

Política contábil
Os saldos de caixa e bancos compreendem caixa (isto é, caixa disponível e depósitos à vista) e equivalentes de caixa. Equi-
valentes de caixa correspondem a aplicações financeiras (geralmente com vencimento original de três meses ou menos), de
liquidez imediata, prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e sujeitos a um risco insignificante de mu-
dança de valor. Equivalentes de caixa são mantidos para atender compromissos de caixa de curto prazo, e não para fins de
investimento ou outros fins.
As aplicações financeiras não enquadradas como equivalentes de caixa são aquelas sem garantias de recompra pelo emis-
sor no mercado primário, com liquidez apenas no mercado secundário (balcão) ou que são mantidas para fins de investimento
ou outros fins.

Composição Caixa e equivalentes de caixa
31/12/2022 31/12/2021

Caixa e bancos conta movimento 1.696 40.719
Equivalentes de caixa (a) 25.563 76.233
Total 27.259 116.952

(a) Recursos principalmente aplicados em moeda nacional, cujos rendimentos estão vinculados a um percentual do Certificado
de Depósito Interfinanceiro- CDI com taxa média anual de remuneração de 78,25% em 2022 (103,5% em 2021), a partir do
prazo de permanência dos recursos na aplicação.

Composição Aplicações financeiras
31/12/2022 31/12/2021

Aplicações financeiras (a) 130.427 175.767
Total 130.427 175.767
Circulante 130.427 -
Não circulante - 175.767

(a) Recursos aplicados em fundos de investimentos no exterior em dólar americano, aos quais os rendimentos estão atrelados a
Libor 3 meses, adicionado spred com variação de acordo com os montantes aplicados, enquadrando-se entre 0,60% a 1,00% a.a.

5. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES

Política contábil

As contas a receber são ativos financeiros mensurados ao custo amortizado. São registradas com base nos valores nominais
desses créditos, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias e cambiais auferidos até a data das
demonstrações financeiras, deduzidos das perdas crédito esperadas.

Estimativas e julgamentos críticos

As perdas de crédito esperadas (PCE) sobre esses ativos financeiros são estimadas usando como base a experiência de
perda de crédito histórica da Companhia, ajustada com base em fatores específicos aos devedores, nas condições econômi-
cas gerais e na avaliação das condições atuais e projetadas na data do relatório, incluindo o valor da moeda no tempo, quando
aplicável.
Não há constituição de perdas de créditos esperada, tendo em vista que a Companhia não possui histórico ou expectativa de
inadimplência dos clientes.

Composição
31/12/2022 31/12/2021

Clientes no país 91.368 67.803
Clientes partes relacionadas (nota explicativa nº 10) 275.390 547.211
Total 366.758 615.014

Contas a receber de clientes por vencimento 31/12/2022 31/12/2021
A vencer 366.758 615.014
Total 366.758 615.014

O prazo médio de recebimento da Companhia é de 60 dias, havendo cobrança de juros após o vencimento do prazo definido
na negociação.

6. ESTOQUES

Política contábil

Os estoques são apresentados pelo menor valor entre o custo e o valor líquido realizável. O custo dos produtos acabados e
dos produtos em elaboração compreende os custos de matérias-primas, mão de obra direta, outros custos diretos e as res-
pectivas despesas diretas de produção. O método de avaliação dos estoques é o da média ponderada móvel. O valor líquido
realizável corresponde ao preço de venda estimado dos estoques, deduzido dos custos estimados para conclusão e custos ne-
cessários para a comercialização, venda e distribuição dos estoques.

Composição
31/12/2022 31/12/2021

Produtos acabados 165.634 59.602
Matérias-primas 443.540 181.505
Produtos químicos e embalagens 45.971 48.784
Materiais de manutenção 47.870 84.045
Adiantamento a fornecedores 11.509 21.594
Outros 5.009 1.127
Total 719.533 396.657

Circulante 719.533 388.125
Não circulante - 8.532

Parte dos estoques de produto acabado e matérias-primas está em poder de terceiros (armazenagem externa). Com exce-
ção do estoque de produtos acabados, a decisão de estocagem externa de matéria-prima (paraxileno) e de produto químico
(ácido acético) faz parte da concepção do projeto, tendo em vista o espaço físico da planta, logística de abastecimento e
custo.

7. IMPOSTOS A RECUPERAR
31/12/2022 31/12/2021

Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços – ICMS (a) 145.621 130.156
Programa de Integração Social - PIS e Contribuição para o Financiamento
da Seguridade Social - COFINS 59.196 15.858
Imposto de Renda Pessoa Jurídica a recuperar 21.632 -
Contribuição Social a recuperar 7.807 -
Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF 6.972 5.615
Outros 2.371 4.478
Total 243.599 156.107

Circulante 77.209 5.545
Não circulante 166.390 150.562

(a) Tendo em vista a lenta recuperabilidade do ICMS decorrente dos aspectos que envolvem a operação, foi provisionado em
2022 o valor de R$ 37.863 (R$ 54.000 em 2021). O saldo acumulado da provisão de recuperabilidade do ICMS em 31 de de-
zembro de 2022 era de R$ 146.963 (R$ 109.099 em 2021).

A Companhia projetou o prazo de realização de seus créditos fiscais com base em análises e projeções do plano de negócios
e recuperabilidade.

8. IMOBILIZADO

Política contábil
Os ativos imobilizados estão demonstrados pelos custos de aquisição ou custos de construção, que compreendem também
os custos diretamente atribuíveis para colocar o ativo em condições de operação (incluindo encargos financeiros), bem como,
quando aplicável, a estimativa dos custos com desmontagem do imobilizado e de restauração do local onde o ativo está loca-
lizado, deduzido da depreciação acumulada e perdas por redução ao valor recuperável de ativos (‘impairment’).
Os ativos imobilizados são depreciados pelo método linear, com base na vida útil estimada, a partir da data em que os ativos
se encontram disponíveis para serem utilizados no uso pretendido e são capitalizados.
Os componentes relevantes de determinados ativos que são substituídos ao longo da vida útil econômica do ativo principal são
reconhecidos de forma separada e depreciados pelo período estimado até a sua substituição. Os gastos com manutenções pe-
riódicas são reconhecidos no resultado do exercício, quando incorridos.
Um item do imobilizado é baixado na data de sua alienação ou quando não há benefícios econômicos futuros resultantes do
uso contínuo do ativo. Quaisquer ganhos ou perdas na venda ou baixa de um item do imobilizado são determinados pela di-
ferença entre os valores recebidos na venda e o valor contábil do ativo e são reconhecidos no resultado.

Estimativas e julgamentos críticos

A vida útil estimada, os valores residuais e os métodos de depreciação são revisados no final de cada balanço patrimonial e o
efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente. As vidas úteis estimadas para os períodos
correntes são as seguintes:

Anos
Edificações e benfeitorias 25 a 45
Máquinas, equipamentos e instalações industriais 20 a 30
Móveis e utensílios 10 a 20
Telecomunicações e informática 5 a 10
Ferramentas 5 a 20

No fim de cada exercício, a Companhia revisa o valor contábil do seu ativo imobilizado para determinar se há alguma indica-
ção de que esses ativos sofreram alguma perda por redução ao valor recuperável. Se houver tal indicação, o montante recu-
perável do ativo é estimado com a finalidade de mensurar o montante dessa perda, se houver. Essa a análise verifica se
existem cenários que poderiam impactar negativamente o fluxo de caixa da Companhia e a consequente recuperação dos va-
lores investidos nestes ativos.
O valor recuperável é o maior valor entre o valor justo menos os custos de alienação e o valor em uso. Na avaliação do valor
em uso, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados ao valor presente pela taxa de desconto, antes dos impostos,
que reflete uma avaliação atual de mercado do valor da moeda no tempo e os riscos específicos do ativo para os quais a es-
timativa de fluxos de caixa futuros não foi ajustada.
Se o valor recuperável de um ativo (ou unidade geradora de caixa) calculado for menor que o seu valor contábil, o valor con-
tábil do ativo (ou unidade geradora de caixa) é reduzido ao seu valor recuperável. A perda por redução ao valor recuperável é
reconhecida imediatamente no resultado.
Quando a perda por redução ao valor recuperável é revertida subsequentemente, ocorre o aumento do valor contábil do ativo
(ou unidade geradora de caixa) para a estimativa revisada do seu valor recuperável, desde que não exceda o valor contábil
que teria sido determinado, caso nenhuma perda por redução ao valor recuperável tivesse sido reconhecida para o ativo (ou
unidade geradora de caixa) em exercícios anteriores. A reversão da perda por redução ao valor recuperável é reconhecida ime-
diatamente no resultado, na medida em que elimina a perda por redução ao valor recuperável que foi reconhecida para o ativo
em exercícios anteriores.
Desta forma, no exercício de 2022 foi realizada avaliação do ativo imobilizado, a qual entende-se que as plantas irão operar
de acordo com as capacidades planejadas, não há indicação de mudanças substanciais ao negócio e fatores que indiquem a
desvalorização de seus ativos, que implicassem no reconhecimento de perda ou reversão da provisão para perda constituída
em anos anteriores. Essa avaliação de recuperabilidade em 2021, resultou em uma reversão parcial de provisão de perda do
imobilizado constituída em anos anteriores no montante de R$ 889 milhões.

Composição
Imobilizado em uso Imobilizado emAndamento

Máquinas, Perda
Edificações Equipamentos e estimada na
Benfeitorias Instal. Indust. Outros recuperação Obras Equipamentos Total geral

Saldo em 1º de janeiro de 2021 725.338 1.626.069 7.618 (1.656.650) 42.537 27.505 772.417
Adições - - - - 46.087 18.142 64.229
Transferências 14.917 23.449 2.943 - (23.498) (17.811) -
Baixas - (11.410) - - - 753 (10.657)
Depreciação (22.502) (118.232) (1.340) 89.770 - - (52.304)
Reversão de provisão de perda
do valor recuperável - - - 898.508 - - 898.508
Saldo em 31 de dezembro de 2021 717.753 1.519.876 9.221 (668.372) 65.126 28.589 1.672.193
Adições - - - - 96.555 118.586 215.141
Transferências - 56.097 930 - (258) (56.769) -
Baixas (275) (31.445) (3) - - (124) (31.847)
Depreciação (22.683) (117.493) (1.587) 41.678 - - (100.085)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 694.795 1.427.035 8.561 (626.694) 161.423 90.282 1.755.402
Em 31 de dezembro de 2022, os principais valores contidos no ativo em andamento correspondem aos gastos com paradas
programadas, projetos CAPEX e peças de reposição (sobressalentes).

9. FORNECEDORES E CONTAS A PAGAR OPERAÇÕES CESSÃO DE CRÉDITO
Política contábil
Os fornecedores estão classificados na categoria de custo amortizado. Estão registrados pelos seus valores nominais acres-
cidos, quando aplicável, de encargos e taxas de juros contratuais, cuja apropriação das despesas e receitas é reconhecida ao
resultado do período. Os montantes em moeda estrangeira são convertidos para Real pela cotação da data de fechamento.

Estimativas e julgamentos críticos

Com o propósito de fortalecer as relações comerciais junto a alguns fornecedores, a Companhia autorizou estes fornecedores
a realizar cessão de crédito junto a instituições financeiras (“Contas a pagar operações cessão de crédito”) e, para os títulos
cedidos, a Companhia realizará o pagamento destes diretamente ao seu detentor, na data de vencimento e montantes que
foram anteriormente acordados com seus fornecedores originais, não havendo postergação de prazo pela Companhia ou in-
cidência de juros sobre os títulos cedidos, garantias, ou existência de cláusulas contratuais que possam requerer vencimen-
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tos antecipados. A Companhia não possui influência sobre as negociações entre o fornecedor e a instituição financeira.
No julgamento da Administração da Companhia a cessão dos títulos não altera substancialmente as principais características
das condições comerciais anteriormente estabelecidas com o fornecedor, portanto, estas operações são classificadas na de-
monstração do fluxo de caixa como atividade operacional.

Composição
31/12/2022 31/12/2021

Em moeda nacional 353.895 220.184
Em moeda estrangeira 329.345 320.326
Partes relacionadas (nota explicativa nº 10) 139 137
Total 683.379 540.647
Fornecedores a pagar 255.287 148.222
Contas a pagar operações cessão de crédito 428.092 392.425

10. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
Saldos balanço patrimonial - Ativos

31/12/2022 31/12/2021
Por tipo de operação
Contas a receber de clientes (nota explicativa nº 5) 275.390 547.211
Subtotal 275.390 547.211
Repasse de gás natural e água 11.715 13.935
Gastos compartilhados e cessão de mão-de-obra 2.590 2.131
Outros - 14
Subtotal 14.305 16.080
Total do ativo circulante 289.695 563.291

Por empresa
Alpek Polyester Brasil S.A. 278.813 548.197
Alpek Polyester Argentina S.A 10.882 15.081
Akra Polyester S.A de C.V - 13
Total do ativo circulante 289.695 563.291

Saldos balanço patrimonial - Passivos
31/12/2022 31/12/2021

Por tipo de operação
Fornecedores (Nota explicativa nº 9) 139 137
Subtotal 139 137
Energia Elétrica 5.524 5.878
Licença de software 62 39
Taxas diversas 28 11
Embalagem - 10
Subtotal 5.614 5.938
Total do passivo circulante 5.753 6.075

Por empresa
Alpek Polyester Brasil S.A. 5.524 5.888
Petrocel Temex S.A de C.V 139 137
AXTEL S. A. B. de C. V 62 39
Dak Americas Exterior, S.L.U 28 11
Total do passivo circulante 5.753 6.075

Transações resultado
31/12/2022 31/12/2021

Por tipo de operação
Receita liquida venda produto acabado 1.202.749 1.272.008
Embalagem - 11
Gás natural 65.683 10.895
Matéria-prima – químicos - (6.597)
Software (351) (480)
Cessão de mão-de-obra 11.299 11.081
Compartilhamento de despesas 13.260 11.759
Repasse de energia elétrica (45.314) (44.149)
Água 1.685 1.189
Material de manutenção - (80)
Serviços de consultoria (39) -
Resultado financeiro (1.629) 2.011
Total do resultado 1247.343 1.257.648

Por empresa
Alpek Polyester Brasil S.A. 1.221.889 1.153.483
Akra Polyester S.A. de CV (319) (523)
Tereftalatos Mexicanos S.A de CV - (6.763)
Alpek Polyester Argentina S.A. 27.553 113.456
AXTEL S. A. B. de C. V (35) (39)
Dak America Exterior 633 -
Dak Mexico (1) -
Petrocel TEMEX S.A de C.V (2.377) (1.966)

1.247.343 1.257.648

Saldos com partes relacionadas decorrem das seguintes operações:

• Alpek Polyester Brasil S.A. - Venda de produto acabado (PTA), utilizado como matéria-prima pela Alpek Brasil, reembolso de
despesas compartilhadas contratadas de forma comum às companhias, cessão de mão de obra e reembolso de utilidades.
• Akra Polyester S.A. de CV - Decorre do fornecimento de matéria-prima (químico) e venda de subproduto. • Tereftalatos Me-
xicanos S.A de CV – Decorre da venda de produto químico. • Dak Americas Argentina S.A - Decorre de Venda de produto aca-
bado (PTA). • AXTEL S. A. B. de C. V – Decorre da contratação de licença de software; • Petrocel TEMEX S.A de C.V – Decorre
de cessão de mão de obra.

Remuneração da Administração

A remuneração do pessoal chave da administração, que compreendem administrador e empregados com autoridade e responsa-
bilidade pelo planejamento, direção e controle das atividades da Companhia, é composta exclusivamente de benefícios de curto
prazo, cujo montante total no Complexo, em 31 de dezembro de 2022 foi de R$3.554 (R$3.276 em 2021), contudo, a gestão do Com-
plexo é centralizada e a remuneração paga ao pessoal-chave por seus serviços é efetuada pela Alpek Pernambuco e repassada
proporcionalmente à Alpek Brasil, equivalente a 50% do montante, através do compartilhamento de gastos. Incluso nesta remune-
ração está a provisão para participação nos resultados referente ao desempenho obtido dos exercícios.

11. PROVISÃO RISCOS TRIBUTÁRIOS, CÍVEIS E TRABALHISTAS
Política contábil
As provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas são reconhecidas quando: (i) a Companhia tem uma obrigação pre-
sente como resultado de evento passado; (ii) é provável que uma saída de recursos que incorporam benefícios econômicos
será necessária para liquidar a obrigação, e (iii) o valor da obrigação possa ser estimado de forma confiável.
Os ativos e passivos contingentes não são reconhecidos. Passivos contingentes são objeto de divulgação em notas explicati-
vas quando a probabilidade de saída de recursos for possível, inclusive aqueles cujos valores não possam ser estimados. Já
os ativos contingentes são objeto de divulgação em notas explicativas quando a entrada de benefícios econômicos for tida como
provável.
Estimativas e julgamentos críticos
Essas provisões são constituídas para todos os riscos referentes a processos judiciais que representem perdas prováveis e
estimadas com certo grau de segurança. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis,
a hierarquia das leis, a jurisprudência disponível, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento ju-
rídico, bem como a avaliação dos advogados externos. A Administração acredita que as provisões para riscos tributários, cí-
veis e trabalhistas foram constituídas em montante considerado suficiente para cobrir as perdas estimadas com os processos
em curso e estão corretamente apresentadas nas demonstrações financeiras.

Composição provisões para riscos
31/12/2022 31/12/2021

Trabalhista 19.316 27.435
Fiscal 46.120 39.160
Cível 63 3
Total 65.499 66.598

Movimentação no período:

Saldo em 01 de janeiro de 2021 65.518
Adições, líquidas 1.698
Pagamentos (618)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 66.598
Adições, líquidas 958
Pagamentos (2.057)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 65.499

Passivos contingentes

O total das causas possíveis está exposto abaixo e amparados com base na opinião de seus consultores jurídicos, os processos
com prognósticos de perda “possíveis” não são provisionados.

31/12/2022 31/12/2021
Trabalhista 13.602 24.872
Fiscal 183.594 148.525
Cível 17.544 1.154
Total 214.740 174.551

12. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital social
Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, o capital social está composto por 2.441.520.131 ações ordinárias e sem valor nominal,
representado por:

Ações Capital Social
DAK Americas Exterior, S.L. 2.441.275.978 1.497.742
Alpek Polyester, S.A. de C.V. 244.153 150
Total 2.441.520.131 1.497.892

b) Reserva legal

A reserva legal é constituída mediante a apropriação de 5% do lucro líquido (quando aplicável) do exercício até o limite de 20%
do valor do capital social, conforme artigo 193 da Lei nº 6.404/76, podendo ser utilizada para aumentar capital ou absorver pre-
juízo.

A Companhia constituiu reserva legal de R$ 3.704 em 31 de dezembro de 2022 (R$55.524 em 2021).

c) Lucro por ação

O lucro básico e diluído por lote de mil ações, dar-se-á da seguinte forma:
2022 2021

Lucro líquido do exercício 74.071 1.110.470
Média ponderada de ações ordinárias 2.441.520 2.441.520
Lucro básico e diluído por lote de mil ações - R$ 0,03 0,45

d) Dividendos

Compete ao Conselho de Administração deliberar sobre declaração de dividendos à conta de lucros apurados em balanços se-
mestrais ou pagamento de juros sobre capital próprio.
Os acionistas terão direito, em cada exercício, a um dividendo obrigatório, que não poderá ser inferior a 1% (um por cento) do lucro
líquido ajustado, conforme estabelecido no estatuto social, devendo para efeito do pagamento da remuneração devida aos acionistas
ser computado o valor pago ou creditado a título de juros sobre o capital próprio, conforme apresentado a seguir:

2022 2021
Lucro líquido do exercício 74.071 1.110.470
Reserva legal (3.704) (55.524)
Base para dividendos 70.368 1.054.946
Dividendos mínimos obrigatórios (1%) 704 10.549

Dividendos a pagar
2022 2021

Saldo inicial 10.549 5.094
Dividendos aprovados de 2020 - 15.281
Dividendos aprovados de 2021 132.617 -
Dividendos mínimos obrigatórios 704 10.549
Pagamentos de dividendos (86.922) (20.375)
Saldo final 56.948 10.549

13. RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS
Política contábil
A receita é reconhecida quando o controle de cada obrigação de desempenho é transferido para o cliente e pode ser mensurada
de forma confiável, que geralmente ocorre no ato da entrega do produto ou quando o serviço é prestado.
A receita é mensurada pelo valor justo da contraprestação recebida ou a receber por cada obrigação de desempenho, considerando
quaisquer estimativas de contraprestações variáveis, tais como restituições, concessões de preços, incentivos, bônus de desem-
penho, penalidades ou outros itens similares.
A receita de venda de produtos é reconhecida quando os produtos são entregues e a titularidade legal é transferida.

Composição
2022 2021

Venda de produtos acabados 3.618.726 3.062.327
Impostos sobre vendas (ICMS, PIS e COFINS) (329.240) (284.604)
Devoluções (30.074) (10.065)
Receita líquidas de vendas 3.259.412 2.767.658

2022 2021
Mercado interno
Terceiros 2.056.663 1.495.650
Partes relacionadas 1.172.843 1.160.737
Mercado externo
Partes Relacionadas 29.906 111.271
Total 3.259.412 2.767.658

14. INFORMAÇÕES SOBRE A NATUREZA DOS CUSTOS E DESPESAS RECONHECIDAS NA DEMONSTRAÇÃO DO RESUL-
TADO

2022 2021
Matérias-primas e produtos químicos (2.575.950) (2.158.809)
Pessoal (46.037) (36.663)
Serviços prestados (20.766) (24.229)
Arrendamentos de baixo valor e/ou curto prazo (3.676) (2.593)
Fretes e carretos (11.925) (13.742)
Movimentação interna (armazenagem) (1.954) (1.709)
Multas compensatórias (14.066) 414
Seguros (261) (6.251)
Taxas portuárias e diversas (689) (1.525)
Depreciação e amortização (87.551) (48.837)
Energia (52.725) (45.060)
Despesas de viagens (1.447) (223)
Outras receitas de subproduto e sucata 5.783 4.523
Outras receitas 3.584 635
Subvenções e assistências governamentais (nota nº 19) 17 116
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Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas 1.835 (3.145)
Reversão de perda estimada na recuperação de ativos - 898.508
Provisão recuperabilidade de impostos - ICMS (37.863) (54.000)
Perda de desvalorização do ativo (17.028) -
Outros (262.642) (127.148)
Total (3.123.361) (1.619.738)

Custos dos produtos vendidos (2.987.024) (2.385.578)
Despesas com vendas (33.888) (34.089)
Despesas gerais e administrativas (29.604) (34.473)
Reversão de perda no valor de recuperação de ativos - 898.508
Outras despesas operacionais, líquidas (72.845) (64.106)
Total (3.123.361) (1.619.738)

Custos dos produtos vendidos (2.987.024) (2.385.578)
Despesas com vendas (33.888) (34.089)
Despesas gerais e administrativas (29.604) (34.473)
Reversão de perda no valor de recuperação de ativos - 898.508
Outras despesas operacionais, líquidas (72.845) (64.106)
Total (3.123.361) (1.619.738)

15. RESULTADO FINANCEIRO
2022 2021

Receitas financeiras 13.707 10.833
Juros sobre arrendamento mercantil (6.311) (7.068)
Descontos financeiros (78.045) (27.947)
Encargos financeiros sobre empréstimos (844) -
Outras despesas financeiras (4.860) (4.663)
Variações cambiais e monetárias líquidas 14.373 (26.495)
Total (61.980) (55.340)

16. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
Política contábil
O imposto de renda e a contribuição social correntes e diferidos são reconhecidos no resultado do exercício, exceto quando estão rela-
cionados a itens registrados em outros resultados abrangentes ou diretamente no patrimônio líquido, caso em que os impostos corren-
tes e diferidos também são reconhecidos em outros resultados abrangentes ou diretamente no patrimônio líquido, respectivamente.
O imposto corrente se baseia no lucro real do exercício. O lucro real difere do lucro apresentado no resultado porque exclui receitas ou
despesas tributáveis ou dedutíveis em outros exercícios, além de excluir itens não tributáveis ou não dedutíveis de forma permanente.
Os passivos fiscais correntes da Companhia são calculados com base em alíquotas fiscais promulgadas ou substancialmente promul-
gadas no final do período de relatório.O imposto diferido é o imposto devido ou a recuperar sobre as diferenças entre o valor contábil de
ativos e passivos nas demonstrações financeiras e as correspondentes bases de cálculo usadas na apuração do lucro real e é contabi-
lizado pelo método do passivo. Os passivos fiscais diferidos são geralmente reconhecidos sobre todas as diferenças temporárias tribu-
táveis e os ativos fiscais diferidos são reconhecidos quando for provável que a Companhia apresentará lucro tributável em montante
suficiente para que tais diferenças temporárias dedutíveis possam ser utilizadas.

Estimativas e julgamentos críticos

Uma provisão é reconhecida para questões para as quais a apuração de impostos é incerta, mas há probabilidade de desembolso
futuro de recursos para uma autoridade fiscal. As provisões representam a melhor estimativa do valor a ser pago. O lançamento de
impostos se baseia no julgamento de profissionais da Companhia suportado pela experiência anterior com relação a essas atividades
e, em determinados casos, com base na opinião de consultores fiscais. Impostos diferidos são calculados com base nas alíquotas
fiscais aplicáveis no período no qual se espera que o passivo seja liquidado ou o ativo seja realizado, com base nas leis e alíquo-
tas fiscais promulgadas ou substancialmente promulgadas no fim de cada período de relatório. O valor contábil dos ativos fiscais
diferidos é revisado no fim de cada período de relatório e reduzido quando não for mais provável que lucros tributáveis suficientes
estarão disponíveis para permitir a recuperação de todo o ativo, ou parte dele. Em 31 de dezembro de 2022, a Companhia possuía
prejuízos fiscais acumulados e base negativa de contribuição social de R$3.335.000 (R$3.304.000 em 31 de dezembro de 2021).
Considerando as projeções de lucro tributável no futuro, em 31 de dezembro de 2022 a Companhia mantém o montante de R$33.048
referente a prejuízos fiscais para compensações futuras.

Reconciliação da alíquota efetiva

A reconciliação dos tributos apurados conforme alíquotas fiscais nominais combinadas e o valor dos tributos registrados no resul-
tado estão apresentados a seguir:

2022 2021

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 74.071 1.092.580
Alíquota fiscal nominal combinada 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social pela alíquota fiscal (25.184) (371.477)

Ajustes para apuração da alíquota efetiva:
Reversão de perda estimada na recuperação de ativos - 305.493
Efeitos sobre diferenças temporárias não reconhecidas 36.400 57.961
Efeito fiscal de prejuízos fiscais reconhecidos (não reconhecidos) (10.733) 11.236
Utilização de prejuízos fiscais não reconhecidos anteriormente - 15.300
Outros (483) (623)
Imposto de renda e contribuição social no resultado - 17.890

Alíquota efetiva 0% 0%

17. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Política contábil

ACompanhia classifica seus ativos e passivos financeiros que são reconhecidos inicialmente a valor justo e subsequentemente men-
surados como segue:
• Ativos financeiros são geralmente classificados como mensurados ao custo amortizado, ao valor justo por meio de outros resultados
abrangentes ou ao valor justo por meio do resultado com base tanto: no modelo de negócios da entidade para a gestão dos ativos fi-
nanceiros; quanto nas características de fluxo de caixa contratual do ativo financeiro. • Os instrumentos mensurados ao custo amortizado
e ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes estão suscetíveis ao reconhecimento das perdas de créditos esperados. De
modo geral, as perdas de crédito esperadas dos instrumentos financeiros oriundos das operações da Companhia (ex: Contas a receber)
são mensurados pelo método simplificado, a partir de da idade do título, históricos de perdas e expectativa de perdas futuras. • Os pas-
sivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo, líquido dos custos de transação incorridos e são subsequentemente
mensurados pelo custo amortizado (exceto em determinadas circunstâncias, que incluem determinados passivos financeiros ao valor justo
por meio do resultado) e atualizados pelos métodos de juros efetivos. Qualquer diferença entre o valor captado (líquido dos custos da tran-
sação) e o valor de liquidação, é reconhecida no resultado durante o período em que os instrumentos estejam em andamento, utilizando
o método de taxa efetiva de juros. As taxas pagas na captação do empréstimo são reconhecidas como custos da transação.

a) Classes e categorias dos principais instrumentos financeiros e seus valores justos
A Companhia mantém operações com instrumentos financeiros. A administração desses instrumentos é efetuada por meio de es-
tratégias operacionais e controles internos visando a assegurar sua liquidez e rentabilidade. A política de controle consiste em acom-
panhamento permanente das condições contratadas “versus” condições vigentes no mercado.
Não existem diferenças relevantes entre o valor contábil e o valor justo considerando os prazos e as características dos principais
ativos e passivos financeiros da Companhia.

31/12/2022 31/12/2021
Valor Contábil Valor justo Valor Contábil Valor justo

Ativos financeiros
mensurados ao custo amortizado
Caixa e equivalentes de caixa 27.259 27.259 116.952 116.952
Aplicações Financeiras 130.427 130.427 175.767 175.767
Contas a receber de clientes 366.758 366.758 615.014 615.014
Partes relacionadas 14.305 14.305 16.080 16.080
Outros créditos 91.071 91.071 80.803 80.803

Passivos financeiros
mensurados ao custo amortizado
Fornecedores e outras contas a pagar (692.004) (692.004) (554.769) (554.769)
Partes relacionadas (5.614) (5.614) (5.938) (5.938)
Valores a pagar de arrendamento (55.394) (55.394) (71.172) (71.172)

b) Risco de mercado - Taxa de juros
Decorre da possibilidade de a Companhia sofrer ganhos ou perdas relativas às oscilações de taxas de juros variáveis incidentes
sobre seus ativos e passivos financeiros.

Exposição 31/12/2022 31/12/2021
Instrumentos de taxa variável
Equivalentes de caixa (nota explicativa nº 4) CDI 25.563 76.233
Aplicações financeiras (nota explicativa nº 4) Libor (a) 130.427 175.767
Total 155.990 252.000
(a) A Companhia está em processo de transição da taxa de juros de referência LIBOR para uma nova taxa de referência a ser con-
cluída em 2023.

Análise de sensibilidade
Risco de Taxa em Saldo em Cenário Cenário

Instrumentos de taxa variável queda 31/12/2022 31/12/2022 Provável Possível (-10%)

Equivalentes de caixa CDI 13,65 % a.a. 25.563 29.052 28.703
Aplicações financeiras Libor 4,318 % a.a. 130.427 136.059 135.496
Exposição líquida 165.111 164.199

Se as taxas de juros fossem 10% menores e se todas as outras variáveis continuassem constantes o lucro da Companhia no exer-
cício findo em 31 de dezembro de 2022 diminuiria em R$912.

c) Risco de mercado - Taxa de câmbio
Decorre da possibilidade de oscilações de taxas de câmbio das moedas estrangeiras utilizadas pela Companhia nas vendas e aqui-
sição de equipamentos ou serviços. É válido ressaltar que suas operações vinculadas em dólar possuem um “hedge” natural, de-
vido ao fato de o produto de suas vendas serem baseados também em dólar. AAdministração não contrata instrumentos financeiros
para eliminar sua exposição aos riscos de câmbio.

31/12/2022 31/12/2021
Euro USD Euro USD

Caixa e equivalentes de caixa - 372 - 7.262
Aplicação financeira - 25.000 - 31.500
Contas a receber de clientes - 2.086 - 2.705
Fornecedores a pagar (21) (63.143) (146) (56.894)

Análise de sensibilidade
Para efeito de análise de sensibilidade considerando uma taxa de câmbio provável de R$5,24 conforme Boletim Focus de 17 de abril
de 2023 e todas as outras variáveis continuassem constantes (taxa de câmbio em 31 de dezembro de 2022 de R$5,22), a Admi-
nistração entende que sua exposição ao risco cambial não seria relevante no momento.

d) Risco de crédito
É o risco de a contraparte de um negócio não cumprir uma obrigação prevista em um instrumento financeiro. Visando a minimizar
parte desse risco, a Companhia aplica seus excedentes de caixa em aplicações financeiras. Em relação às contas a receber de clien-
tes, parte de sua carteira é segurada, principalmente para clientes de exportação. A Companhia possui comitê de crédito atuante,
com o objetivo de mitigar o risco no processo de concessão de crédito e cobrança.

A exposição do risco de crédito na data das demonstrações financeiras foi:
31/12/2022 31/12/2021

Caixa e equivalentes de caixa 27.259 116.952
Aplicações financeiras 130.427 175.767
Contas a receber de clientes 366.758 615.014
Total 524.444 907.733

e) Risco de liquidez
Baseia-se nas dificuldades que a Companhia poderá encontrar em cumprir com suas obrigações associadas aos seus passivos fi-
nanceiros. Para minimizar tais riscos, a Companhia prevê se é necessária a utilização de linhas de crédito para gerenciar níveis ade-
quados e compromissos assumidos de longo e curto prazos.

A seguir, estão as maturidades contratuais de ativos e passivos financeiros não derivativos, incluindo pagamentos de juros estimados:
Valor Fluxo de caixa 06-12 Mais que

Em 31 de dezembro de 2022 contábil contratual 6 meses meses 1-2 anos 2-5 anos 5 anos
Ativos financeiros não derivativos
Contas a receber de clientes 366.758 366.758 366.758 - - - -
Outros créditos 74.942 74.942 74.942 - - - -

441.700 441.700 441.700 - - - -
Passivos financeiros não derivativos
Fornecedores a pagar 683.379 683.379 683.379 - - - -
Outras contas a pagar 8.625 8.625 8.625 - - - -
Arrendamento a pagar 55.394 55.394 14.263 14.263 10.230 9.829 6.809

747.398 747.398 706.267 14.263 10.230 9.829 6.809
Líquido (305.698) (305.698) (264.567) (14.263) (10.230) (9.829) (6.809)

18. COBERTURA DE SEGUROS

Em 2022 temos as seguintes coberturas de seguros vigentes:
• Cobertura de seguros de responsabilidade civil é de US$125.000, com vigência até
1º de dezembro de 2023;
• Cobertura do Seguro All Risk cobre até US$400.000 (Complexo) por evento, com vigência até
1º de junho de 2024;
• Cobertura para vendas de PTA no mercado nacional (R$8.052), com vigência até
31 de julho de 2024.
• Cyber Risco cobre até US$ 20.000 (complexo), com vigência até 21 de dezembro de 2023; e • Crime cobre até US$10.000
(complexo), com vigência até 21 de fevereiro de 2023.

19. SUBVENÇÕES GOVERNAMENTAIS

Política contábil
As subvenções governamentais não são reconhecidas até que exista segurança razoável de que a Companhia irá atender às con-
dições relacionadas e de que as subvenções serão recebidas.
As subvenções governamentais são reconhecidas sistematicamente no resultado durante os períodos nos quais a Companhia re-
conhece como despesas os correspondentes custos que as subvenções pretendem compensar.

19.1 Tributação do ICMS relativa ao Polo de Poliéster
A Lei nº 13.387/07 institui a sistemática de tributação do ICMS relativa ao Polo de Poliéster, que tem como principais benefícios o
diferimento do recolhimento do ICMS nas hipóteses de operações estabelecidas na referida Lei. A condição para a fruição é ser in-
dústria instalada em Pernambuco e pertencer à cadeia de poliéster, gerando redução nas aquisições com natureza de ativo imobi-
lizado e matéria prima, com final de vigência em 31 de dezembro de 2035.

19.2 Regime Especial de Reintegração de Valores Tributários para as Empresas Exportadoras - Reintegra
ACompanhia faz uso do Regime Especial de Reintegração de Valores Tributários para as Empresas Exportadoras - Reintegra, ins-
tituído pela Lei nº 13.043, de 13 de novembro de 2014. A condição para gozar deste benefício é exportar produto de conteúdo pre-
ponderantemente nacional, sendo reconhecido como receita de subvenção governamental, com final de vigência de extinção deste
incentivo em 31 de dezembro 2027.
Os valores reconhecidos no resultado referente as subvenções governamentais com o Reintegra foram R$17 em 2022 e R$ 116
em 2021.

20. TRANSAÇÕES NÃO ENVOLVENDO CAIXA
As principais transações de investimento e financiamento que não afetaram o uso de caixa ou equivalentes de caixa foram:
• Adições de direito de uso arrendamentos no valor de R$13.721 (R$20.905 em 2021); e
• Depreciação reconhecida nos estoques como parte de apuração do custo no valor de R$40.709 (R$27.747 em 2021).

Felix de Jesus Lavin Martinez Eduardo José Bulgarelli
Diretor Diretor

Marcilene da Paz de Oliveira
Contadora - CRC PE018954/O-0

Folha de Pernambuco PUBLICIDADE LEGAL - DIGITAL Recife, terça-feira, 11 de julho de 2023

D4Sign 9d05e80f-0b15-4707-9fbf-118482563e89 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2.
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Alpek Polyester Pernambuco S.A.
CNPJ: 07.986.997/0001-40

Aos Acionistas e Administradores da
Alpek Polyester Pernambuco S.A. (anteriormente denominada
Companhia Petroquímica de Pernambuco - PetroquímicaSuape)

Opinião com ressalva
Examinamos as demonstrações financeiras da Alpek Polyester Pernambuco S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço pa-
trimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do pa-
trimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo
o resumo das principais políticas contábeis.

Em nossa opinião, exceto pelos possíveis efeitos sobre os valores correspondentes do assunto descrito na seção a seguir intitu-
lada “Base para opinião com ressalva”, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Alpek Polyester Pernambuco S.A. em 31 de dezembro de 2022, o de-
sempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil.

Base para opinião com ressalva
De acordo com o pronunciamento técnico CPC 01 (R1) - Redução ao Valor Recuperável de Ativos, a Companhia deve avaliar, ao
término de cada período de reporte, se há alguma indicação de que a perda por desvalorização reconhecida em períodos anterio-
res para um ativo possa não mais existir ou ter diminuído ou aumentado. Conforme descrito na nota explicativa nº 8 às demonstra-
ções financeiras, no exercício findo em 31 de dezembro de 2020, os estudos preliminares evidenciaram possível reversão, no
entanto, não foram finalizados completamente devido a cenários extraordinários de mercado. Por buscar melhor histórico de evo-
lução do negócio, a Administração considerou, para o exercício de 2020, não finalizar os testes de “impairment”, realizando-os em
2021, com melhores dados históricos e avaliação dos devidos saldos dos ativos. Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia reco-
nheceu uma reversão parcial da provisão para perda por desvalorização do seu ativo imobilizado de R$899 milhões.

Uma vez que a provisão para perda por desvalorização do seu ativo imobilizado constituída em anos anteriores afeta a determina-
ção dos resultados das operações, não conseguimos determinar se teria havido necessidade de ajustes em relação aos resultados
das operações dos saldos iniciais para o exercício de 2021. Nossa opinião de auditoria sobre as demonstrações financeiras para o
exercício findo em 31 de dezembro de 2021 conteve modificação. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras do exercício
corrente incluiu modificação apenas em decorrência do possível efeito desse assunto sobre os valores correspondentes da de-
monstração do resultado do exercício de 2021.

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em con-
formidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demons-
trações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, e cum-
primos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião com ressalva.

Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor
AAdministração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório daAdministração. Nossa
opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração, e não expressamos qualquer forma de con-
clusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a
de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as de-
monstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma re-
levante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos
requeridos a comunicar esse fato. Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia reconheceu uma reversão parcial da provisão para
perda por desvalorização do seu ativo imobilizado de R$899 milhões. Uma vez que a provisão para perda por desvalorização do
seu ativo imobilizado constituída em anos anteriores afeta a determinação dos resultados das operações, não conseguimos deter-
minar se teria havido necessidade de ajustes em relação aos resultados das operações dos saldos iniciais para o exercício de 2021.

Nossa opinião de auditoria sobre as demonstrações financeiras para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021 conteve modi-
ficação. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras do exercício corrente incluiu modificação apenas em decorrência do pos-
sível efeito desse assunto sobre os valores correspondentes da demonstração do resultado do exercício de 2021. Portanto, não foi
possível concluir se as outras informações apresentam distorção relevante, ou não, com relação a esse assunto.

Responsabilidades da Administração pelas demonstrações financeiras
AAdministração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práti-
cas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de de-
monstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia con-
tinuar operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base
contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que aAdministração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança ra-
zoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e in-
ternacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma pers-
pectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de
fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifica-
ção, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apro-
priados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações
feitas pela Administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evi-
dências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signifi-
cativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos
chamar a atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modi-
ficação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de au-
ditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter
em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as de-
monstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apre-
sentação adequada. Comunicamo-nos com a Administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que
identificamos durante nossos trabalhos.

Recife, 27 de abril de 2023

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU Jônatas José Medeiros de Barcelos
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC nº 2 SP 011609/O-8 “F” BA CRC nº 1 RJ 093376/O-3

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Folha de Pernambuco PUBLICIDADE LEGAL - DIGITAL Recife, terça-feira, 11 de julho de 2023
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